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INTRODUÇÃO

Dentre os ecossistemas costeiros, as zonas de
arrebentação são importantes áreas para o
recrutamento de peixes (GIBSON et al., 1996;
CLARK, 1997; LAYMAN, 2000; PESSANHA, 2003)
por serem áreas de alimentação e proteção contra
predadores ( LASIAK, 1984; WHITFIELD, 1996).
Apesar da sua relevância para o recrutamento de
peixes costeiros, há poucos estudos nestes locais,
em comparação com aqueles realizados em outros
habitats aquáticos (WILBER et al., 2003).

Godefroid et al. (2003) citam a importância dos
métodos de amostragem na compreensão da
estrutura das assembléias de peixes, principalmente
por serem seres que se locomovem, destacando que
a eficiência depende dos artefatos de pesca
empregados, podendo variar de acordo com o
período do dia, as fases da lua e as marés.

O Bagre-amarelo (Cathorops spixii) caracteriza-se
por possuir o corpo acinzentado na parte superior
e esbranquiçado na inferior, com cor amarelada
típica em vida. Alimenta-se de moluscos, crustáceos
e outros organismos bentônicos, ocorrendo da
Venezuela ao Sudeste do Brasil (FIGUEIREDO &
MENEZES, 1978).

O objetivo deste trabalho foi o de avaliar a
ocorrência do Bagre-amarelo relacionada às
diferentes fases da lua, períodos do dia e épocas do
ano, na zona de arrebentação da praia de Jaguaribe,
Itamaracá, Pernambuco.

MATERIAL E MÉTODOS
As coletas foram realizadas na praia de Jaguaribe,
na Ilha de Itamaracá, localizada no litoral norte do
estado de Pernambuco, distante 50km da capital,
Recife, entre os paralelos geográficos 07º43’08" e
07º45’32" de latitude sul e 034º50’14" e 034º51’05"
de longitude oeste.

As campanhas foram realizadas mensalmente, no
período de março de 2005 a fevereiro de 2006, nas
luas nova e crescente, sendo todas realizadas na
baixa-mar e nos períodos diurno e noturno. Para
isso, foi utilizada uma rede de arrasto do tipo
picaré, com dimensões de 20m de comprimento,
2,5 m de altura e 5 mm de malha entrenós. Foram
feitos dois arrastos por período, cada um com
duração aproximada de dez minutos, paralelos à
costa, na direção da corrente, numa profundidade
inferior a 1,50 m, ao longo de aproximadamente
25 m de faixa de praia, previamente definida. O
material coletado pelos arrastos foi fixado em
formol 10% e transportado para o Laboratório de
Ictiologia do DEPAq/UFRPE, onde foram
conservados em álcool etílico a 70% e depois
confirmados taxonomicamente utilizando-se
literatura específica (FIGUEIREDO & MENEZES,
1978; CARPENTER, 2002).

A temperatura da água foi mensurada in situ
através do medidor portátil YSI 55/50 FT. Os
dados sobre a pluviosidade e tábua de marés foram
obtidos através da página eletrônica do
Laboratório de Meteorologia de Pernambuco
(LAMEPE) .

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Setenta e oito espécimes de Cathorops spixii
foram capturados durante o período estudado,
ocorrendo apenas entre os meses de junho a
setembro de 2005. Gomes et al. (2003) capturou
795 exemplares entre agosto de 1999 e agosto de
2000 na zona de arrebentação de três praias do
litoral do Rio de Janeiro. Na região de Itamaracá,
El-Deir (2005) não capturou nenhum exemplar
desta espécie em arrastos no estuário do rio
Jaguaribe entre agosto de 2000 e outubro de 2002.
Neste trabalho, o mês de junho foi o que
apresentou maior abundância, com 48 espécimes,
seguido de julho com 14, setembro com 10 e agosto
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com 4. O período noturno foi o que apresentou maior
número de exemplares capturados, com 61 (78%),
contra apenas 17 (22%) do diurno. A lua nova
apresentou o maior número de espécimes
capturados, 46 (59%), contra 32 (41%) da crescente.
Godefroid et al. (1998) estudando os efeitos da lua,
período do dia e marés na zona de arrebentação da
praia de Pontal do sul, Paraná, não capturou
nenhum exemplar de Cathorops spixii.

Quanto aos valores de temperatura da água
registrados durante o estudo, verificou-se que o
meses de junho a setembro de 2005 foram os que
apresentaram as menores médias, com
respectivamente 26,35; 26,1; 26,38 e 26,1ºC.
Comparando-se as médias de temperatura com a
pluviosidade, verifica-se que as duas variáveis
correlacionaram-se inversamente.

CONCLUSÃO

Através da análise dos dados obtidos na zona de
arrebentação da praia de Jaguaribe, verifica-se que
o Bagre-amarelo (Cathorops spixii) ocorre nos
meses com menores médias de temperatura da
água, o que está relacionado com o aumento das
chuvas. A sua frequência ocorre
predominantemente no período noturno. Verificou-
se, também, que não houve diferença significativa
entre a quantidade de indivíduos capturados entre
as luas nova e crescente.
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